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Pela primeira vez, um 
curso da Uesc é ava-
liado com excelência 
internacional (Nota 6), o 
Programa de Pós-gra-
duação em Ecologia e 
Conservação da Bio-
diversidade (PPGECB). 
Outros seis programas 
também aumentaram 
suas notas.
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A quarta edição do Semi-
nário Baiano de Durabilidade 
e Desempenho das Cons-
truções (Baducon), sediado 
na Universidade Estadual de 
Santa Cruz (Uesc), entre os 
dias 13 e 16 de setembro de 
2022, realizou sessões técni-
cas com apresentação oral 
de 14 trabalhos, quatro mini-
cursos e seis palestras. Foram 
discutidas causas e efeitos 
dos processos degradativos 
nas construções de concreto 
armado, com a participação 

ENGENHARIA CIVIL 

de discentes de graduação e 
pós-graduação, professores e 
profi ssionais da área de Enge-
nharia Civil. 

A sessão de abertura teve 
as presenças do reitor Alessan-
dro Fernandes de Santana; da 
vice-diretora do Departamen-
to de Ciências Exatas e Tec-
nológicas (DCET), professora 
doutora Sara Meira Moutta; e 
do coordenador do colegiado 
do curso de Engenharia Civil 
da Uesc, professor doutor Cle-
verson Lima Alves. O evento 

contou com a participação 
dos professores Daniel Véras 
Ribeiro (Ufba), Paulo Roberto 
Lopes Lima (Uefs), Marcello 
Martins (Uerj), Marcelo Strozi 
Cilla (Ufba), Marcelo Tramon-
tim Souza (Uesc), Ruan Carlos 
de Araújo Moura (Uesc) e Ma-
riane Porto Lima (Uesc). 

Conforme o professor 
doutor Ruan Carlos de Araújo 
Moura, coordenador do Se-
minário, o evento alcançou o 
objetivo de difundir o conhe-
cimento para a comunidade 
do Sul da Bahia. Ele enfatiza 
que foram apresentados ma-
teriais e técnicas inovadoras 
para o alcance de uma maior 
vida útil das estruturas de 
concreto armado. 

Durante a palestra profe-
rida, o professor Ruan apre-
sentou resultados do artigo 
intitulado “Effect of Tempera-
ture on Mechanical Behavior 
of Concrete Reinforced with 
Different Types of GFRP Bar”, 
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Equipamentos do Labora-
tório de Construção Civil 
da Uesc

Seminário Baiano discutiu a 
Durabilidade das Construções

que demonstra o uso de bar-
ras de polímeros reforçados 
com fi bra de vidro (GFRP) na 
construção civil, como alter-
nativa às tradicionais barras 
de aço. Ele acrescentou que 
está em andamento, na Asso-
ciação Brasileira de Normas 
Técnicas (ABNT), a elaboração 
de uma norma técnica nacio-
nal para aplicação das barras 
de GFRP, com prazo de publi-
cação para o segundo semes-
tre de 2023.

Laboratório - O 4º Ba-
ducon foi realizado pelo 
Laboratório de Materiais de 
Construção Civil (LMCC) e 
pelo colegiado do curso de 
Engenharia Civil da Uesc. Cria-
do em 2015, o LMCC atende 
às disciplinas de Materiais de 
Construção Civil do bacha-
relado em Engenharia Civil. 
Nos últimos anos, vem aten-
dendo também a demandas 
dos alunos dos Programas de 
Pós-Graduação em Ciência 
Inovação e Modelagem em 
Materiais (Procimm) e em Mo-
delagem Computacional em 
Ciência e Tecnologia (PPGMC).
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A gestão da Universidade Estadual de Santa Cruz (Uesc) mantém es-
forços para a realização de obras que proporcionem melhorias à infraes-
trutura do Campus Professor Soane Nazaré de Andrade e mais dinamismo 
às atividades acadêmicas. Nesse sentido, foi iniciada a obra de construção 
do Anexo do Pavilhão Professor Evandro Sena Freire (antes denominado 
Pavilhão do Departamento de Ciências Exatas e Tecnológicas).

A ampliação do prédio será de cerca de 200m². No andar térreo, 
haverá uma área de convivência e a instalação de uma copa para uso 
de servidores e alunos. No primeiro e segundo andares, o projeto é de 
instalação de laboratórios da Indústria 4.0, numa parceria que envolve a 
Uesc, o Centro de Pesquisa e Desenvolvimento Tecnológico em Informá-
tica (Cepedi) e a empresa Positivo.

Refeitório - Também em fase de andamento, está a obra de 
construção do  Refeitório do Hospital Veterinário, localizado em área 
contígua ao hospital, que servirá de apoio aos usuários e atende a uma 
demanda do curso de Medicina Veterinária, vinculado ao Departamen-

INFRAESTRUTURA

Mais obras proporcionam melhorias ao Campus
to de Ciências Agrárias e Ambientais (DCAA). 

Mini Arena – Outra construção em andamento é a Mini Arena, um 
novo espaço de convivência situado no bosque em frente ao Pavilhão 
Jorge Amado. O equipamento contará com palco, iluminação, instalações 
para sonorização e uma pequena arquibancada, com área reservada para 
cadeirantes, sendo destinado a atividades culturais de pequeno porte.

Piscina – A recuperação da piscina semiolímpica foi concluída, 
a partir de demanda do colegiado do curso de Educação Física, vin-
culado ao Departamento de Ciências da Saúde (DCS). A obra incluiu 
troca do revestimento cerâmico, instalação de refl etores, chuveiro e 
alambrado, ampliação do deck com troca do revestimento, além de 
pintura do piso da calçada e da casa de bombas. 

Obra de ampliação do 
prédio do DCET

Piscina semiolímpica e, abaixo, os projetos da 
mini arena e do refeitório do Hospital Veteri-
nário
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Qual a importância da 
Extensão, hoje, na comuni-
dade acadêmica?

Por conceito, Extensão é 
um processo interdisciplinar 
que promove a interação 
transformadora entre a Uni-
versidade e os demais setores 
da sociedade. Esta interação 
deve ser mútua, com a troca 
permanente de saberes, con-
siderando a dialogicidade e 
produzindo, a partir desta, um 
novo conhecimento com a 
democratização dos saberes e 
a contribuição de atores não 
acadêmicos. Toda e qualquer 
ação de extensão deve estar 
pautada nessa diretriz. Enca-
rando desta forma, temos a 
oportunidade de convencer a 
sociedade sobre a importância 
das Universidades públicas 
como instituições que são 
muito mais do que meras ge-
radoras de conhecimento. 

Como a Uesc atua nesse 
contexto e qual a abran-
gência territorial dessas 
ações?

Parte do recurso fi nan-
ceiro da Extensão da Uni-
versidade é distribuída a 
partir da discussão com os 
departamentos. Então cada 
departamento possui auto-
nomia para destinar às ações 
existentes e/ou estimular os 
docentes a proporem novas 
ações. Desde quando assumi-
mos a Proex, em 2020, temos 
trabalhado junto com a Rei-
toria no sentido de aumen-
tarmos este recurso, sendo 
que em 2022 conseguimos 

A Extensão em expansão

um acréscimo de 60% em re-
lação a 2021. Esperamos que 
em breve consigamos colher 
bons frutos deste investi-
mento, fortalecendo ainda 
mais a Extensão na Uesc e, 
consequentemente, trazendo 
melhorias para a região.  

A Extensão atende desde 
o bairro onde está o Campus, 
o Salobrinho, e se estende por 
toda área de abrangência da 
Universidade, composta pelos 
74 municípios das regiões 
Sul e Extremo Sul da Bahia. 
Além das ações que já são 
desenvolvidas, temos procu-
rado fi rmar parcerias com os 
municípios, a partir de Termos 
de Cooperação Técnica, como, 
por exemplo, Itabuna, Jussari, 
Ibirapitanga e Porto Seguro, 
e com comunidades como 
o Assentamento Frei Vantuy. 
Esses termos oportunizam o 
atendimento de demandas 
através de planos de trabalho 
que podem ser vinculados 
às ações existentes na Uesc, 
assim como podemos enca-
minhar as necessidades para 
docentes elaborarem novos 

projetos. Não podemos nos 
esquecer também da iniciativa 
com a Pró-Reitoria de Pesqui-
sa e Pós-Graduação (Propp), 
cujo edital está aberto, para 
propostas que visem realizar 
ações que integrem pesquisa 
e extensão. 

Quantos projetos estão 
sendo desenvolvidos atual-
mente?

Atualmente, estão regis-
trados na Proex 302 ações de 
extensão, sendo 27 progra-
mas, 228 ações continuadas, 
16 de média duração, 01 de 
curta duração, 23 eventos 
e 07 cursos. Consideramos 
que todas as ações têm sua 
relevância estratégica. Entre 

elas, podemos citar o Programa 
Universidade para Todos (UPT) e 
sua importância ímpar, pois além 
da oportunidade que é dada ao 
público jovem da Educação Básica 
de realizar um curso preparatório 
gratuito para o ingresso no Ensi-
no Superior, também oportuniza 
a nossos discentes iniciarem na 
carreira do magistério e terem 
uma renda que os auxilie na per-
manência na universidade. A ação 
Acompanhamento do Custo da 
Cesta Básica é de muita importân-
cia para a região, pois disponibi-
liza resultados de pesquisa sobre 
o custo mensal da cesta básica 
e sua variação, propiciando ao 
consumidor informações sobre 
os produtos, marcas e localiza-
ção dos estabelecimentos que 
praticam os menores preços. O 

O Professor Doutor Neurivaldo José de Guzzi Fi-
lho, pró-reitor de Extensão, tem atuado como grande 
incentivador à expansão das ações extensionistas na 
Uesc e seu alcance junto à sociedade. Nesta entrevista, 
ele destaca a importância dessa área na formação do 
profi ssional-cidadão. 
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Programa Agir e sua atuação 
em parceria com a Amurc, a 
partir dos fóruns que tem em 
sua constituição um docente 
da Uesc e os secretários mu-
nicipais, propiciam meios para 
qualificar e aperfeiçoar gesto-
res públicos nas áreas estraté-
gicas para o desenvolvimento 
local, com vistas a aumentar 
a eficiência e a eficácia na 
execução de políticas públi-
cas na região. E não poderia 
deixar de citar, como outros 
exemplos, o Caminhão com 
Ciência, ação interdisciplinar 
que em suas incursões pelas 
cidades do Território Litoral 
Sul divulga e populariza as 
ciências; o Núcleo Jovem Bom 
de Vida, que promove a aten-
ção à saúde dos jovens, atu-
ando junto aos adolescentes 
e às redes que interagem no 
processo de cuidar; e a Rede 
de Cuidados em Diabetes 
Mellitus em conjunto com o 
Programa de tratamento em 
feridas que presta assistência 
aos pacientes diabéticos.

Qual o objetivo do 
Programa Institucional de 
Bolsas de Extensão Uesc?

Eu vejo hoje o Probex 
como parte da política de 
permanência estudantil da 
Uesc, a partir do incentivo à 
participação dos discentes 
de graduação nas atividades 

de extensão, contribuin-
do na sua formação plena 
como cidadão. Isso nos mo-
tivou a aumentar o número 
de bolsas, este ano, passan-
do de 120 bolsas em 2021 
para 185 em 2022. Além dis-
so, possibilita que o docente 
possa transmitir aos alunos, 
através das ações extensio-
nistas por ele coordenadas, 
os conhecimentos e experi-
ências adquiridos ao longo 
de sua vida acadêmica, 
associando teoria e prática, 
pesquisa, ensino e extensão. 
Isso tudo favorece o forta-
lecimento da Extensão na 
instituição e das relações 
Universidade e sociedade. 

A Extensão passará a 
fazer parte do currículo de 
todos os cursos. O que se 
espera dessa medida?

Acredito que um dos 
objetivos está sendo atingi-
do, que é o de se discutir na 
comunidade acadêmica qual 
o papel e a importância da 
Extensão na e para a Uesc. 
Além disso, em minha opi-
nião, a principal função da 
Universidade é a formação de 
recursos humanos e devemos 
nos preocupar em formar um 
profissional além do conteú-
do, do técnico em si, do de-
tentor do conhecimento. Te-
mos que constituir o cidadão 

que saiba utilizar seu conhe-
cimento para além das com-
petências profissionais. Que 
entenda o contexto em que 
está inserido, que seja crítico, 
consciente e busque sempre 
uma sociedade mais justa, 
democrática e igualitária. É 
na Extensão que oportuniza-
mos aos discentes terem esta 
formação. Do ponto de vista 
institucional, espera-se que a 
inserção da Extensão nos cur-
rículos favoreça o aumento 
do número de ações de ex-
tensão da Uesc e de docentes 
extensionistas e, com isso, 
alcancemos a tão importante 
e desejada indissociabilidade 
Ensino-Pesquisa-Extensão.

Exposição do Caminhão Com Ciência no Instituto Municipal Eusínio Lavigne (IME), Ilhéus, setembro de 2022.



A pós-graduação da 
Universidade Estadual 
de Santa Cruz (Uesc) 
tem muito a comemo-
rar em 2022. A institui-
ção obteve excelentes 
resultados na Avaliação 
Quadrienal 2021 dos 
cursos de pós-gradua-
ção stricto sensu reali-
zada pela Coordenação 
de Aperfeiçoamento de 
Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes), vinculada 
ao Ministério da Edu-
cação (MEC). Dos seus 
19 programas avalia-
dos nesta quadrienal, 
a Uesc obteve a rele-
vante marca de 7 pro-
gramas com aumento 
de nota e a conquista 
do primeiro programa 
avaliado com excelên-
cia internacional, nota 
6, o Programa de Pós-
-Graduação em Ecologia 
e Conservação da Biodi-

Uesc obtém ótimos resultados 
na Avaliação da Capes

versidade (PPGECB), úni-
co na área de Ecologia na 
Bahia com este conceito.

Destacamos ainda o 
Mestrado em Desen-
volvimento Regional e 
Meio Ambiente (Prode-
ma-MS) e o Programa 
de Mestrado Nacional 
Profi ssional em Ensino 
de Física (MNPEF) que 
aumentaram seus con-
ceitos e obtiveram a 
nota máxima para cur-
sos de mestrado, con-
ceito 5. O Programa de 
Pós-Graduação em Pro-
dução Vegetal (PPGPV) 
também aumentou sua 
nota para 5. 

Quatro programas 
de mestrado aumen-
taram a avaliação para 
nota 4: a Pós-Gradua-
ção em Ciência, Inova-
ção e Modelagem em 
Materiais (Procimm), 
em Economia Regio-

nal e Políticas Públicas 
(Perpp), em Modela-
gem Computacional em 
Ciência e Tecnologia 
(PPGMC) e em Edu-
cação em Ciências e 
Matemática (PPGECM), 
o que possibilitará a 
todos esses programas 
o encaminhamento de 
propostas para cursos 
de doutorado (APCN).

Diante desses re-
sultados, o reitor Ales-
sandro Fernandes de 
Santana promoveu 
uma celebração institu-
cional no auditório da 
Torre Administrativa, 
dia 20 de outubro, que 
contou com as pre-
senças do vice-reitor, 
Maurício Moreau; do 
reitor(2004-2012), An-
tônio Joaquim Bastos 
da Silva; do pró-reitor 
de Pesquisa e Pós-gra-
duação em exercício, 
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PÓS-GRADUAÇÃO

Vinicius Arakawa; de 
coordenadores e repre-
sentantes dos progra-
mas de pós-graduação, 
docentes e servidores 
técnicos. 

Na oportunidade, 
também se manifesta-
ram a professora Eliana 
Cazetta, coordenadora 
do Programa de Pós-
-Graduação em Ecologia 
e Conservação da Biodi-
versidade; e Márcio Cos-
ta, ex-diretor presidente 
da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado da 
Bahia (Fapesb). O profes-
sor doutor Júlio Ernesto 
Baumgarten (in memo-
rian) foi lembrado em re-
conhecimento ao traba-
lho desenvolvido durante 
a trajetória do PPGECB, 
tendo ainda atuado 
como coordenador no 
quadriênio que o curso 
atingiu o conceito 6.

Reunião de celebração no auditório da Torre Administrativa
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Avaliação positiva na Capes possibilita 
criação de novos cursos de pós-graduação

Os resultados positivos 
obtidos pelos programas de 
pós-graduação (PPGs) da Uni-
versidade Estadual de Santa 
Cruz (Uesc), conforme a Avalia-
ção Quadrienal 2021, divulgada 
pela Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), do Ministério 
da Educação (MEC), geram um 
cenário otimista para a criação 
de novos cursos na Universida-
de. A avaliação é do professor 
doutor Vinicius Arakawa, pró-
-reitor de Pesquisa e Pós-Gra-
duação em exercício.

Conforme Arakawa, o au-
mento de notas obtidas por 
PPGs, além de todos os de-
mais programas da Uesc te-
rem mantido seus conceitos, 
consolida uma perspectiva 
muito positiva para a insti-
tuição, que não teve nenhum 
rebaixamento de nota para 
essa avaliação. Ele enfatiza a 
possibilidade de Apresenta-
ção de Proposta para Curso 
Novo (APCN) para cursos de 
doutorado, e também em ní-
vel de mestrado.

Os Programas da Uesc que 
possuem apenas Mestrado 
e já encaminharam proposta 
de curso em nível de Douto-
rado são: Ciência, Inovação 
e Modelagem em Materiais 
(Procimm), Economia Regio-
nal e Políticas Públicas (Per-
pp), Educação em Ciências e 
Matemática (PPGECM), Mo-
delagem Computacional em 
Ciência e Tecnologia (PPGMC) 
e Educação (PPGE). 

Por outro lado, estão sen-
do elaboradas APCNs para 
implantação de mestrados 
acadêmicos nas áreas de Ge-
ografi a, Filosofi a e Engenharia 
Civil e Ambiental; e para um 
mestrado profi ssional em 
Cadeia Produtiva do Cacau e 
Chocolate e em Empreende-
dorismo (interdisciplinar).  

O pró-reitor de Pesquisa e 
Pós-Graduação em exercício 
destaca a impor-
tância do planeja-
mento estratégico 
da gestão superior 
da Universidade, 
que tem imple-
mentado ações de 
apoio em pesquisa, 
com investimentos 
para projetos de 
pesquisa internos, 
publicações cientí-
fi cas, além da tra-

dução e revisão de artigos.
O reitor Alessandro Fer-

nandes de Santana, durante a 
celebração realizada no audi-
tório da Torre Administrativa, 
parabenizou o corpo docente 
e discente, secretariados, co-
ordenadores e coordenadoras 
pelo esforço, dedicação e 

excelente trabalho que realiza-
ram para um resultado tão ex-
pressivo para toda a comuni-
dade acadêmica. “A Uesc reco-
nhece a grandiosidade dessa 
conquista, fruto do compro-
metimento de todos os envol-
vidos para o desenvolvimento 
da pós-graduação”, afi rmou.

apoio em pesquisa, 
com investimentos 
para projetos de 
pesquisa internos, 
publicações cientí-
fi cas, além da tra-

No destaque, o prof. dr. 
Vinicius Arakawa e par-
te do público presente.
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O Centro de Pesquisa e 
Desenvolvimento Tecnoló-
gico em Informática e Ele-
troeletrônica de Ilhéus (Ce-
pedi) completou 20 anos 
em funcionamento, como 
uma referência na área de 
inovação tecnológica na 
Bahia. O órgão foi criado 
em 25 de setembro de 
2002, por iniciativa da Pre-
feitura de Ilhéus, mas a sua 
gestão foi transferida para 
a Universidade Estadual de 
Santa Cruz (Uesc) em 2003. 
Uma solenidade realizada 
no dia 7 de outubro de 
2022 marcou o transcurso 
de aniversário de duas dé-
cadas do Cepedi. 

O ato de comemoração, 
conduzido pelo reitor da 
Uesc, Alessandro Fernan-
des de Santana, aconteceu 
na sede do Cepedi, loca-
lizada na Avenida Profes-
sor Milton Santos, Bairro 
Tapera, em Ilhéus. O reitor 
preside o Conselho de Ad-
ministração da entidade, 
integrado por representan-
tes da Prefeitura, do Siste-
ma Nacional de Estoques 
de Combustíveis (Sinec), do 
Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Em-

presas (Sebrae), da Asso-
ciação Comercial e Câmara 
de Vereadores. Durante a 
cerimônia, houve homena-
gens aos ex-presidentes, 
aos atuais e ex-diretores. O 
evento contou com a pre-
sença do secretário geral 
do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação, 
José Gustavo Gontijo.

O Cepedi foi instituído 
com o objetivo de desen-
volver projetos de pesquisa 
e desenvolvimento na área 
de Tecnologias da Infor-
mação e Comunicação 
(TIC), transformar conheci-
mento em produtos e ser-
viços inovadores e fornecer 
mão de obra especializada 
para o Polo de Informática 

de Ilhéus. A organização de 
base tecnológica já aten-
deu a mais de 50 empresas 
com soluções em pesquisa, 
desenvolvimento e inova-
ção no Brasil e em outros 
países, como México, Viet-
nã e Estados Unidos.

O Cepedi é credencia-
do no Ministério da Ciên-
cia, Tecnologia e Inovação 
(MCTI), junto ao Comitê 
da Área de Tecnologia 
da Informação (Cati), 
para captação, utilização 
e desenvolvimento de 
projetos incentivados no 
âmbito da Lei de Informá-
tica e da Lei do Bem. Há 
20 anos, atua com as me-
lhores práticas de Gestão 
e Desenvolvimento para 

Projetos de Inovação nos 
segmentos de Internet, 
Tecnologias Móveis, Au-
tomação Industrial, Iot, In-
teligência Artificial, Cloud 
Computing, Indústria 4.0, 
Big Data.

Atualmente, o Cepedi 
tem como gestores o di-
retor-executivo, professor 
José Alfredo Santos de 
Souza; o diretor de Pes-
quisa, Desenvolvimento 
e Inovações, Marcus Vi-
nicius Lemos da Silva; e o 
diretor de Administração 
e Finanças, Júlio Adolpho 
Sapucaia Argolo. E conta 
com mais de 60 colabora-
dores entre contratados e 
bolsistas. 

Na opinião do reitor 
Alessandro Fernandes, “o 
Cepedi caminha em dire-
ção ao cumprimento de 
uma missão institucional 
da nossa Universidade, 
que é o compromisso de 
estimular a geração de 
inovações e contribuir 
para o desenvolvimento 
empresarial, tecnológico e 
econômico de Ilhéus e da 
região Sul da Bahia”.

Referência em Pesquisa e 
Desenvolvimento
Tecnológico


